
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESTATÍSTICA E CENSOS

ESTATÍSTICAS DO COMÉRCIO
EXTERNO

JUNHO/98       Nº  6

No período de Janeiro a Junho de 1998, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 7,5 mil milhões de patacas, traduzindo um decréscimo
nominal de 3,5% (menos 273 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo do ano
anterior.

As importações atingiram os 7,7 mil milhões de patacas, correspondendo a uma diminuição, em
valor, de 8,1% (menos 673 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1997.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1998 1997 T. de Variação %

Junho Jan-Jun Junho Jan-Jun Junho    Jan-Jun
  Exportação 1 714 167 7 521 583 1 598 662 7 794 131 7,2 -3,5
       Exportação Doméstica 1 518 135 6 464 207 1 417 010 6 738 505 7,1 -4,1
       Reexportação 196 032 1 057 376 181 652 1 055 626 7,9 0,2
   Importação 1 391 837 7 653 565 1 510 957 8 326 656 -7,9 -8,1
   Saldo * 322 330 -131 982 87 705 -532 525 267,5 75,2

T. de Cobertura (%) 123,2 98,3 105,8           93,6  -  -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação .

Consequentemente,   a  balança  comercial  de  Macau  registou  um  saldo  negativo   de  132
milhões de patacas, o que significou uma melhoria de  75,2%  face  aos  valores observados no mesmo
período de 1997. A  taxa de  cobertura das  exportações  sobre  as    importações   passou de 93,6 %, nos
seis  primeiros   meses de 1997,  para 98,3 % em idêntico período do corrente ano.

No mês de Junho de 1998, as exportações de Macau apresentaram um acréscimo, em termos
nominais, de 7,2% face aos valores verificados no mesmo mês de 1997. Por seu turno, as importações
registaram uma diminuição de 7,9%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 322 milhões de
patacas.

Nos seis primeiros meses de 1998, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução de sinal contrário, assumindo variações de -4,1% e de +0,2%,
respectivamente, face aos valores verificados no mesmo período de 1997.

De Janeiro a Junho de 1998, nas exportações do Território por principais produtos, o sector dos
Têxteis e Vestuário, com um peso de 82,7% na estrutura, registou um decréscimo de 5,1%, enquanto o
sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 5,3%, tendo o seu peso aumentado
1,5 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1997. Neste último sector,
assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando 35,4% das exportações
de Não Têxteis.
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As exportações por mercados de destino, nos seis primeiros meses de 1998, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (75,7% das exportações totais). 
Os EUA absorveram 43,5% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma evolução 
positiva de 4,6%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de 32,2% na 
estrutura, diminuíram 13,8% comparativamente ao período homólogo do ano transacto. Relativamente 
aos mercados da região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região Administrativa Especial de Hong 
Kong (RAEHK) registaram um recuo na estrutura das exportações, significando agora 15,8%, ambos 
com variações negativas de -7,7% e de -6,6%, respectivamente.

Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %

   TÊXTEIS E VESTUÁRIO 6 223 133 82,7 6 560 745 84,2 -5,1
      Vestuário de:
        Malha 3 126 960 41,6 3 227 638 41,4 -3,1
        Tecido 2 419 579 32,2 2 656 600 34,1 -8,9
      Tecidos Têxteis 339 413 4,5 286 629 3,7 18,4
      Fios e Linhas Têxteis 285 887 3,8 330 455 4,2 -13,5
      Outros 51 294 0,7 59 423 0,8 -13,7

   NÃO TÊXTEIS 1 298 450 17,3 1 233 386 15,8 5,3
      Máquinas e Aparelhos 273 803 3,6 258 260 3,3 6,0
      Calçado 185 952 2,5 161 417 2,1 15,2
      Cimentos 46 822 0,6 74 150 1,0 -36,9
      Outros 791 873 10,5 739 559 9,5 7,1

    TOTAL 7 521 583 100,0 7 794 131 100,0 -3,5

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %

  UE 2 424 749 32,2 2 813 418 36,1 -13,8
  Da qual:
     França 507 525 6,7 612 587 7,9 -17,2
     Alemanha 706 504 9,4 877 259 11,3 -19,5
     Reino Unido 591 673 7,9 588 417 7,5 0,6
     Portugal 12 894 0,2 12 022 0,2 7,3

3 271 652 43,5 3 126 902 40,1 4,6
533 325 7,1 577 512 7,4 -7,7

62 966 0,8 88 319 1,1 -28,7
105 060 1,4 101 395 1,3 3,6
651 939 8,7 698 124 9,0 -6,6
25 582 0,3 26 285 0,3 -2,7

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  JAPÃO  
  REGIÃO DE TAIWAN
  RAEHK
  AUSTRÁLIA   
  OUTROS 446 310 5,9 362 176 4,6 23,2

  TOTAL 7 521 583 100,0 7 794 131 100,0 -3,5

2



ESTATÍSTICAS DO COMÉRCIO EXTERNO  JUNHO/98 Nº  6 DSEC

De Janeiro a Junho de 1998, o valor nominal das compras do Território  ao exterior diminuíu 
8,1%. Esta  taxa  de  crescimento negativo  das  importações  foi  observada em todas as categorias 
económicas, com decréscimos  na  aquisição de  Bens de Capital (-17,9%), Combustíveis e 
Lubrificantes (-10,0%), Bens de Consumo (-6,8%) e Matérias-Primas e Produtos Semi-
Transformados (-6,6%).

Nos seis primeiros meses de 1998,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, da qual o Interior da China e a RAEHK contribuíram no seu conjunto com 54,7 % 
do total das importações, tendo sido registada uma evolução de +3,9% e de –16,8%, respectivamente, 
em comparação ao verificado no mesmo período de 1997.  Por seu turno,  as aquisições do Território 
aos EUA, com um peso de 4,9 % no total das  importações, decresceram 18,6%. A União Europeia, 
com 11,1% das compras  do Território,  apresentou um decréscimo de 19,0% nas  importações de 
Macau, comparativamente ao mesmo período do ano anterior.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %

 Bens de Consumo 1 941 508 25,4 2 083 646 25,0 -6,8
 Matérias - Primas   e 4 496 745 58,8 4 812 750 57,8 -6,6
     Produtos Semi-

-Transformados
 Combustíveis    e 470 236 6,1 522 372 6,3 -10,0
    Lubrificantes
 Bens de Capital 745 076 9,7 907 888 10,9 -17,9

 TOTAL 7 653 565 100,0 8 326 656 100,0 -8,1

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Jun Est. % Jan-Jun Est. % Variação %
  UE 848 424 11,1 1 047 701 12,6 -19,0
  Da qual:
     França 159 106 2,1 133 364 1,6 19,3
     Alemanha 156 327 2,0 162 894 2,0 -4,0
     Reino Unido 208 399 2,7 299 036 3,6 -30,3
     Portugal 77 512 1,0 93 238 1,1 -16,9

372 085 4,9 456 855 5,5 -18,6
2 369 736 31,0 2 281 087 27,4 3,9

220 608 2,9 209 938 2,5 5,1
582 141 7,6 744 072 8,9 -21,8
829 768 10,8 789 622 9,5 5,1

1 811 596 23,7 2 176 752 26,1 -16,8
60 495 0,8 60 709 0,7 -0,4

  EUA
  INTERIOR DA CHINA  
  COREIA DO SUL  
  JAPÃO 
  REGIÃO DE TAIWAN  
  RAEHK   
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS 558 712 7,3 559 920 6,7 -0,2
  TOTAL 7 653 565 100,0 8 326 656 100,0 -8,1
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